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Anos finais do ensino fundamental – Comparação 
entre a taxa de aprovação de 2007 e 2012  (%)
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Ensino médio – Comparação entre 
a taxa de aprovação de 2007 e 2012  (%)
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aprovação no ensino médio superior a 85%. Amapá, Distrito Federal, Espírito Santo e Ro-

raima pioraram o desempenho do indicador nos últimos cinco anos, sendo que o Distrito 

Federal e o Amapá têm taxas inferiores a 70%.

Uma evidência trazida pelo Censo Escolar com base na análise do perfil etário dos 

alunos que frequentam a Educação de Jovens e Adultos (EJA) é apresentada nos gráficos 

22 e 23 e mostra que há uma parcela expressiva de alunos muito jovens na EJA, sugerindo 

que essa modalidade de ensino esteja recebendo alunos provenientes do ensino regular, 

provavelmente aqueles com histórico de retenção e que buscam meios para a conclu-

são do ensino fundamental e do médio. Cabe lembrar que o Exame Nacional para Cer-

tificação de Competências de Jovens e Adultos (Encceja) e o Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) também oferecem alternativas para obtenção de certificação. Sem entrar 

no mérito dessas opções, o ideal seria que todos os alunos pudessem concluir o ensino 

fundamental aos 14/15 anos e o ensino médio aos 17/18 anos frequentando uma escola 

regular e de preferência no turno diurno.

Com o desenvolvimento dos sistemas nacionais e regionais de avaliação e de estatística, 

o país tem novos insumos que poderiam impactar a rotina escolar e não apenas ser instru-

mentos de monitoramento em nível nacional. Essa lógica propõe que as redes de ensino e 

as escolas usem essas informações como subsídio para elaborar suas próprias estratégias de 

melhoria e de compromisso com o direito de aprender.

Nesse novo cenário, a informação poderia se configurar como ferramenta valiosa para ges-

tão e planejamento. Conhecer os resultados de suas práticas permitiria às escolas ajustá-las e 

torná-las mais eficientes para produzir os resultados que se espera do processo educacional.

Para ajustar as estratégias de ensino, os professores precisam dos resultados de avalia-

ções diagnósticas para ter conhecimento dos impactos que suas práticas têm em relação ao 

aprendizado dos alunos, das turmas e nas diferentes disciplinas. 

A escola é cobrada para garantir o aprendizado dos alunos, e, para melhorá-lo, é apropria-

do que se tenha um diagnóstico com base na análise de indicadores que a leve a uma reflexão 

sobre os modos de garantir essa melhoria. A escola, portanto, deveria incorporar na sua prática co-

tidiana a gestão da informação. É certo que muitas escolas precisariam do apoio e do suporte das 

secretarias de Educação para cumprir esse papel, situação que ainda é incipiente em nosso país.

Nesse compasso, questões sobre o cotidiano escolar podem ser insumos para a criação 

de indicadores, tais como: estratégias de abordagem de conteúdos; tempo de exposição dos 

alunos aos conteúdos (excluindo o tempo que os docentes gastam com atividades adminis-

trativas e disciplinares); absenteísmo (de alunos, de docentes e de servidores); aprovação, re-

provação  e abandono; desempenho dos alunos (avaliação diagnóstica e somativa, nacional 

e/ou regional); qualificação dos docentes e reciclagem de conteúdos (formação inicial e conti-

nuada adequada às disciplinas ministradas); projeto pedagógico permanentemente avaliado 

e atualizado; recursos necessários ao processo ensino-aprendizagem; reflexão conjunta dos 

docentes sobre estratégias de como trabalhar o material didático (livro didático e recursos pe-

dagógicos de apoio, como laboratórios, computadores e in-

ternet); as estratégias devem considerar a complexidade do 

estabelecimento de ensino (número de alunos da escola e de 

cada turma, etapas de ensino oferecidas); tempo de atuação 

dos docentes na escola; experiência dos docentes; perfil dos 

alunos (nível socioeconômico; distorção idade-série; ativi-

dades complementares na escola, incluindo reforço escolar; 

qualidade do ambiente doméstico para que o aluno possa 

fazer os deveres de casa; tempo de deslocamento do aluno 

de casa para a escola e meio de transporte utilizado); caracte-

rísticas do entorno da escola; bem-estar do aluno no ambiente 

escolar: alimentação, saúde, violência e bullying; organização 

administrativa da escola (fichas de matrícula, histórico escolar, 

pastas e armários, diário de classe, limpeza e conservação); ma-
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terial de apoio pedagógico; atividades esportivas, culturais e de lazer; espaço de convivência 

para alunos, docentes e servidores; participação da família e dos alunos; temas transversais e 

de interesse juvenil; diversidade étnica e cultural do Brasil; recursos orçamentários, entre ou-

tras questões. Essas dimensões precisarão ser discutidas e selecionadas pelos responsáveis pela 

gestão escolar, considerando suas especificidades e prioridades. 

Penso ser possível que os alunos possam concluir o ensino fundamental e médio na 

idade adequada, sobretudo porque o ingresso na escola se dá na idade própria. O adoles-

cente precisa ser protagonista na construção de seu futuro, e a escola deve propiciar os 

meios para que isso ocorra. À família cabe um papel fundamental, que é o da participação 

e do acompanhamento, e, quando isso não for possível, a ampliação da jornada escolar 

talvez seja uma boa estratégia de superação dessa vulnerabilidade.

Aos diretores e professores cabe o papel de refletir sobre suas práticas e construir um 

caminho que possa garantir o direito de aprender.

Aos gestores das redes de ensino, independentemente da esfera administrativa, cabem 

a articulação republicana e a garantia das condições necessárias para que as escolas possam 

cumprir o papel que se espera delas, inclusive com a garantia de mais recursos para o setor.

Ao Ministério Público; conselhos de educação; conselhos de fiscalização do Fundeb, de 

alimentação e de transporte escolar; tribunais de conta; con-

troladorias; conselhos tutelares; câmaras legislativas; associa-

ções de pais; grêmios estudantis; sindicatos dos profissionais 

de educação, demais setores das estruturas locais responsá-

veis por políticas públicas podem apoiar a escola para que os 

objetivos expressos em nossa Constituição sejam alcançados.

Por fim, continua sendo um desafio para o país que 

todas as crianças tenham acesso à educação na idade ade-

quada, que todas concluam cada etapa de escolarização 

também na idade adequada, que aprendam os conteúdos 

e desenvolvam valores de cidadania e de respeito às dife-

renças e ao outro. Entendo que uma educação de qualidade 

deve proporcionar isso às crianças, e que é possível discutir e 

implementar ações no ambiente escolar que propiciem essa 

construção. Por isso, a autoavaliação deve estar presente 

no cotidiano da escola. Assim, quando vierem as avaliações 

externas e a divulgação de indicadores de monitoramento 

nacionais, para avaliação do cumprimento do texto constitu-

cional, os resultados já serão conhecidos pelas escolas, pois 

simplesmente refletirão o resultado de seu trabalho. 
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EJA – Medidas de posição da idade dos alunos matriculados 
nos anos finais do ensino fundamental – Brasil 2007-2012
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Os dados apresentados nos gráficos 1 ao 17 foram gerados com base nos 
microdados das Pesquisas Nacionais por Amostra de Domicílios – Pnad/
IBGE. Do Censo Escolar do Inep foram extraídos os dados utilizados nos 
gráficos 18 a 23. A correção dos dados é de responsabilidade do autor 
e não das instituições responsáveis pelas pesquisas. O autor agradece as 
valiosas contribuições de Vanessa Néspoli, Sandra Mota, Vitor Passos Ca-
margos, Elysio Soares Santos Júnior e Adriana Pinto Rodrigues.
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